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A importância das marchas 
pela Consciência Negra
Debates e análises sobre o assunto deram o tom 
na sessão especial de terça-feira, 20, pela manhã

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

A sessão especial, realizada no Plenário 
Cosme de Farias, foi conduzida pelo 
vereador Sílvio Humberto (PSB)  jun-
tamente com o presidente da Comis-

são de Reparação da Câ-
mara, vereador Moisés 
Rocha (PT). A sessão con-
tou com a participação 
de alunos do 9º ano do 
Colégio Estadual Susa-
na Imbassahy, localizado 
no bairro de Macaúbas.

Fotos: Reginaldo Ipê
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Nesta quinta-feira (22), a 
passagem dos 25 anos 
do 1º Seminário Nacio-
nal de Universitários 

Negros (Senun) será homena-
geada pela Câmara de Salva-
dor com uma sessão especial 
que ocorrerá às 19h, no Plená-
rio Cosme de Farias. A atividade 
será dirigida pelo vereador Sílvio 
Humberto (PSB).

“Queremos reconhecer as 
conquistas e a capacidade, dos 

realizadores do Senun, de fazer 
muito com pouco. Além disso 
quero destacar a ousadia em pro-
blematizar o tema da inserção de 
negros no ensino superior, num 
momento onde a presença negra 
na universidade ainda era muito 
escassa”, afirma o vereador.

Para Sílvio Humberto a 
militância dos idealizadores do 
Seminário “foi um passo impor-
tante na construção de espaços 
acadêmicos mais democráticos”. 

Além disso o vereador declara 
que não é possível lutar contra 
o racismo por meios individu-
ais. “Só existem saídas coletivas 
para esta chaga social, e a atua-
ção da Senun é a prova disso”.

Câmara comemora os 
25 anos do 1º Senun

“O grupo é a prova explícita da 
capacidade de resistência do povo 

negro”, afirma o vereador Sílvio Humberto

SIGA A CÂMARA 
NAS REDES SOCIAIS

@camarasalvador

@camaradesalvador
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Chegamos a mais um 
“Novembro Negro”, 
mês de reflexão e 
resistência, com um 

cenário preocupante no que se 
refere às vidas e à integridade 
física do povo negro no Brasil. 
Segundo o Atlas da Violência 
2018, com base em dados do 
Ministério da Saúde, entre 2006 
e 2016, a taxa de homicídios 
de indivíduos negros cresceu 
23,1%. Por outro lado, a taxa 
entre indivíduos não negros 
caiu 6,8%.

Além disso, temos um 
jovem assassinado a cada 23 
minutos, e nos estados das 
regiões Norte e Nordeste essa 
questão se mostra especial-
mente sensível. Na Bahia, a 
taxa de homicídios como um 
todo cresceu 98% em 10 anos. 
Entre negros, o crescimento foi 
de 104,4%. Cidade mais negra 
fora da África, Salvador é sem 
dúvida protagonista nessa car-
nificina, reflexo de descaso com 
os serviços públicos básicos, 
corrupção, desigualdade socio-
econômica e de um processo 
histórico iniciado com a escra-
vidão nos primórdios do Brasil.

Formalmente libertos em 
1888, os ex-escravos nunca 
foram contemplados com polí-
ticas públicas efetivas e con-
sistentes que os incluíssem na 
sociedade brasileira. Pelo con-
trário: permanecem até hoje 
em uma situação de vulnerabi-
lidade, sem acesso a educação, 
saúde, lazer, cultura e mercado 
de trabalho, alimentando um 
círculo vicioso que só se traduz 
em mais desigualdade, mais 
violência e mais mortes.

Nossa Bahia está banhada 
em sangue, e enquanto se 
defende políticas de repres-
são cada vez mais ostensivas, 
seguimos na lanterninha do 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), com 
o pior ensino médio do país. 
Seria mera coincidência a rela-
ção entre esses dois indicado-
res aqui citados – violência e 
educação? É preciso ser muito 
cego, ou intelectualmente deso-
nesto, para dizer que sim.

Outro dado: o feminicí-
dio, ou seja, o assassinato 
de mulheres por questões de 
gênero, atinge principalmente 
as mulheres negras. Entre 2003 

e 2013, o 
n ú m e r o 
de mulhe-
res negras 
assassinadas cresceu 54%. 
Enquanto isso, o feminicídio de 
brancas caiu 10%.

Políticas de repressão 
nunca foram e nunca serão o 
caminho para se resolver o pro-
blema da violência urbana, inti-
mamente relacionada às desi-
gualdades e à exclusão. O que 
precisamos é de políticas de 
desenvolvimento, com desta-
que para uma educação pública 
de qualidade, que realmente 
inclua e ofereça perspectivas 
que ultrapassem os apelos e as 
soluções fáceis oferecidas pela 
criminalidade. Construir um 
país significa garantir que todos 
os seus cidadãos tenham con-
dições mínimas para construir 
uma vida digna. Em ano de elei-
ções e no mês da Consciência 
Negra, é mais do que oportuno 
refletir sobre isso.

ARTIGO Ireuda Silva

Genocídio escancarado

Ireuda Silva é vereadora 
pelo PRB e vice-presi-

dente da Comissão da 
Reparação da Câmara de 

Salvador

Vereador Sílvio Humberto

Foto: Valdemiro Lopes

Foto: Assessoria da vereadora
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Quando você não 
conta a sua histó-
ria, o outro conta 
do jeito dele”. Esse 

foi o resumo que o vereador Síl-
vio Humberto (PSB) fez da impor-
tância das marchas do Movi-
mento Negro no Dia da Consciên-
cia Negra, comemorado na terça-
-feira (20), com sessão regimental 
no Plenário Cosme de Farias da 
Câmara de Salvador. 

A atividade foi conduzida pelo 
parlamentar juntamente com o 
presidente da Comissão de Repa-
ração da Câmara, vereador Moi-
sés Rocha (PT). A sessão con-
tou com a participação de alunos 
do 9º ano do Colégio Estadual 
Susana Imbassahy, localizado no 
bairro de Macaúbas.

“As marchas são um marco 
de visibilidade pública para as 
nossas lutas. A gente sempre 
resistiu. Resistimos à escravidão, 
ao pós-escravidão e ao precon-
ceito. Lutar é o verbo que a gente 
vive”, disse Sílvio Humberto, pre-
sidente da Comissão de Cultura 
da Casa.

 
RETROCESSO

“A maioria da população bra-
sileira é negra. Somos 80% da 
população de Salvador e a grande 
pergunta nesse dia 20 de novem-
bro é qual a marcha que você vai 
fazer? A de Zumbi dos Palmares, 
que lutou pela liberdade, ou a do 

retrocesso?”, questionou Moisés 
Rocha.

O vereador Luiz Carlos Suíca 
(PT) destacou a importância de 
se eleger representantes negros: 
“Não podemos simplesmente 
votar nos candidatos que nos são 
apresentados. Eu queria ver um 
negro aos 34 anos prefeito de Sal-
vador e temo não conseguir. Nós 

não construímos nenhum governo 
ainda para amparar o negro. Nós 
estamos acostumados a consumir 
o que nos é apresentado”. 

Os vereadores lamentaram o 
fato da Marcha da Liberdade não 
poder sair este ano por falta de 
patrocínio e destacaram a impor-
tância das marchas da Consciên-
cia Negra Zumbi dos Palmares, 
organizada pela Coordenação 
Nacional de Entidades Negras 
(Conen), e que completa 39 anos; 
a Contra a Intolerância Religiosa, 
com 14 anos; e a do Empode-
ramento Crespo, criada há três 
anos. 

“A Marcha da Consciência 

Negra Zumbi dos Palmares foi a 
primeira do Brasil. No ano pas-
sado, reunimos 10 mil pessoas, 
mas já tivemos anos em que mais 
de 30 mil foram para as ruas. Essa 
marcha desmistifica a crença 
da democracia racial no Brasil. 
Ainda hoje continuamos com for-
tes nuances de racismo, que colo-
cam barreiras na ascensão social 

do negro”, afirmou o coordenador 
do Conen, Gilberto Leal. A enti-
dade foi representada na mesa 
da sessão pelo coordenador Cris-
tiano Lima. 

Coordenadora da Marcha 
do Empoderamento Crespo, Ivy 
Guedes desta-
cou como o senti-
mento de perten-
cimento contribui 
para o fortaleci-
mento da identi-
dade dos negros: 
“A volta dos cabe-
los naturais é 
uma transforma-
ção importante 

para homens e mulheres negros. 
Nosso movimento surgiu den-
tro do ambiente virtual e agrega 
vários aspectos e temas da nossa 
luta. São pessoas fazendo a lei-
tura do mundo ao redor e trazendo 
isso para o grupo”. 

“Falar em resistência é exa-
tamente destacar o protagonismo 
da população negra em uma 
sociedade marcada pelo racismo. 
É falar da luta das mulheres por 
uma democracia que tenha a sua 
marca”, afirmou a secretária esta-
dual de Políticas para Mulhe-
res, Julieta Palmeira. A secretária 
estadual de Promoção da Igual-
dade Racial, Fabya Reis, disse 
que o 20 de Novembro é o dia de 
reafirmar as lutas: “Nós devemos 
celebrar cada conquista. E essas 
marchas são o momento de rea-
firmar a luta e buscar nossos direi-
tos. A democracia só será alcan-
çada quando a questão racial for 
prioridade para nosso país”. 

O diretor do Grupo Olodum, 
João Jorge, fez uma avaliação 
mais crítica da data. “Temos uma 
população negra em maioria e 
no dia 20 de novembro espera-
mos uma resposta da sociedade 
sobre os direitos dessa maioria. 
Isso mostra que o modelo colonial 
implantado em 1500 foi muito bem 
sucedido”, avaliou. 

Câmara debate importância das 
marchas pela igualdade racial

Sessão regimental marcou o Dia da Consciência Negra

“
Fotos: Reginaldo Ipê
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Independente de governos, 
de partidos ou de iniciativas 
financeiras públicas ou priva-
das, o mês de novembro deve 

seguir como um período de luta 
por igualdade racial. E não só no 
mês de novembro, mas durante 
todo o ano. Temos as armas, só 
precisamos ter atitude e mudar 
a realidade para que não fique-
mos estagnados e dependentes, 
ou subservientes ao modelo per-
verso do capital. Zumbi, Dandara, 
Luísa Mahin, Ganga Zumba, 
Mestre Moa do Katendê, Mãe 
Hilda Jitolú, Maria Felipa e tan-
tos outros foram protagonistas 
de seus tempos e não meros 
espectadores. Precisamos reto-
mar nosso trabalho de base e 
deixar de sermos dependentes 
de governantes brancos seja de 
direta ou se esquerda.

Ser independente tem um 
custo. E as vezes é importante 
ouvir quem os criticam do que 
dar ouvidos àqueles que os baju-
lam. Então, o movimento negro 
no país e, principalmente na 
Bahia, não deve esperar nada 
para ter suas ações afirmati-
vas com a temática sobre Cons-
ciência Negra. Eu espero ape-
nas que Zumbi não seja esque-
cido diante das dificuldades, que 
nós sabemos que são muitas. 
Mas nenhuma pode impedir de 
celebrarmos com poder o 20 de 
novembro. A população negra e 
quem luta por igualdade chega-
ram até este momento da histó-
ria pela própria conta, com muito 
suor e sangue derramados.

Se a gente reparar bem, 
assistindo produções com temá-
ticas negras, como ‘A Escrava 
Branca’ e ‘Escrava Anastá-
cia’, por exemplo, e que envol-
vem diretamente o movimento, é 
claro que vamos identificar pes-
soas brancas que se solidariza-
ram com a nossa luta. As vezes 
não entendiam, ou até usufruíam 
da condição do nosso povo, mas 
se sentiam solidários, se união à 
luta. Mas a solidariedade é muito 
simbólica. Assim como tinham 
algumas poucas pessoas bran-
cas que participaram diretamente 
dos conflitos, foram presas e mor-
tas defendendo negros.

Mas nós construímos um 
caminho de luta, de batalhas, 
e que nos faz estar neste posto 
atual. A nossa e a próxima gera-
ção, depois dos governos do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), encontrarão um caminho 
adubado. Vão encontrar pavi-
mento, nossas filhas e netas 

terão um caminho de conheci-
mento que nós buscamos às 
duras penas. Cito como exem-
plo o Ilê Aiyê - que conseguiu 
ser mais que um bloco de carna-
val. Conseguiu colorir a cidade 
de Salvador. Quando vestia o 
dorso na cabeça, era empregada 
doméstica. Quando vestia verme-
lho era a cor para chamar mais a 
atenção. Isso deu identidade! 

Nós somos escravizados, 
ainda somos os mesmos, mas 
nós construímos nossa resis-
tência. E depois desse caminho, 
agora a marcha se dividiu entre 
Curuzu (Liberdade) e Campo 
Grande. A marcha acontecia há 
39 anos e com a divisão cria-
ram um fórum. Então há 20 anos 
a marcha do Curuzu leva muito 
mais gente, porque acabam 
levando os melhores e maiores 
blocos afros para lá. E no Campo 
Grande acontece outra marcha 
que é a da Conen - Coordenação 
Nacional de Entidades Negras. 
Que passou a ser chamada de 
‘Convergência Negra’. Mas infe-
lizmente não existe ‘convergên-
cia’ e sim divergência. A partir do 
momento que os interesses indi-
viduais são colocados em pauta 
e não exista união e apoio mútuo 
é divergência. Acho um absurdo 
dizer que determinados even-
tos não vão acontecer porque o 
governo do estado ou qualquer 
outro não entende ou deixou de 
apoiar a atividade que faz parte 
do calendário cultural do ano.

Até entendo que esses 
eventos devam sim fazer parte 
do calendário, mas de luta. Blo-
cos como Olodum e Ilê Aiyê são 
tradicionais, possuem respaldo 
para que tenham seus even-
tos no calendário anual. Mas 
isso não tem de ser bancado de 
forma sistemática pelo governo, 
até porque as nossas lutas, elas 
não só fizeram blocos de carna-
val. E elas não criaram esses blo-
cos como ferramentas. Elas fize-
ram também outras figuras: can-
tores negros, advogados negros, 
empresários negros, artistas 
negros. Vários outros negros que 
tiveram recursos para continuar a 
lutar por igualdade.

O que não precisamos é de 
migalhas, de esmolas. Se jun-
tasse todos os negros que são 
políticos ou exercem um cargo de 
poder na Bahia, com certeza as 
duas marchas teriam mais recur-
sos que um apelo dos governos 
brancos, que todos os governos 
são brancos, seja ele de direita ou 
de esquerda. No dia que se lem-

bra a morte de Martin Luther King, 
nos Estados Unidos, é festa. Por-
que lá, o povo tem consciência de 
que ele foi um marco e um herói. 
Isso foi estabelecido nas escolas, 
foi ensinado ao povo. Aqui, Zumbi 
não é porque para a gente ele era 
um fantasma, metia medo. E isso 
foi o que os brancos nos conta-
ram ao longa da história.

Não entendo quando tem 
essa questão de que a marcha 
ou um evento não vai acontecer 
porque o governo não quer finan-
ciar. Mas o governo dá dinheiro 
para outros artistas brancos para 
tocar no carnaval. E faz e acon-
tece com outros artistas bran-
cos quando querem realizar um 
evento. Mas se a gente não se 
revolta com isso, as vezes até 
vai para os shows patrocinados 
pelo governo, e somos os maio-
res consumidores deste estado 
temos, estamos apenas refor-
çando. É preciso parar de consu-
mir o que o governo nos dá. Por 
quê nos Estados Unidos a ‘Coca-
-Cola’ banca diferentes eventos? 
E em outros país bancam tam-
bém? Se nosso povo negro é o 
maior consumidor desses produ-
tos na Bahia, por qual razão não 
ter patrocínios deles também?

Ainda nos Estados Unidos, 
os Panteras Negras se organiza-
ram em partido. Foram para a luta 
e deram base para outros movi-
mentos. 

Foi fundado em 1966, e o 
grupo prometia patrulhar os gue-
tos (bairros negros) para proteger 
seus moradores contra a violên-
cia policial.

Ao final, tiveram de renunciar 
às ações violentas e dedicar-se a 
serviços de assistência social nas 
comunidades negras pobres. E 
precisamos cuidar dos nossos e 
entender como funciona na prá-
tica o fato de sermos maioria.

Mas se o povo parar de con-
sumir tais produtos, as empre-
sas vão procurar saber o que tem 
acontecido e vai querer mudar 
a estratégia, ou correr o risco de 
falir. Para vender terá de tam-
bém apoiar o projeto em curso. E 
tem mais, como é que o governo 
vai bancar uma resistência con-
tra ele? No processo político é do 
mesmo jeito. Alguns fazem apolo-
gia para votar em negro, mas faz 
campanha para os brancos. Se 
o movimento negro ou um grupo 
não apresentar um candidato 
negro para a prefeitura de Salva-
dor, o governo do estado vai apre-
sentar dois brancos e vão aceitar 
naturalmente. 

N ã o 
aceito ser 
subal terno! 
Tem inúmeras relações e preci-
samos cuidar mais dos nossos 
semelhantes. E tem vários casos 
atuais que são contra o nosso 
povo. Por exemplo, a redução de 
investimentos em cultura, o conge-
lamento de gastos em educação e 
saúde, e quem vai sofrer com a 
retirada dos médicos cubanos do 
Brasil? O povo pobre e negro, que 
é a maioria. Como é que um can-
tor de bloco afro ganha somente 
R$ 200 para cantar no carnaval? 
E temos tantos outros casos.

Uma caminhada do 20 de 
novembro tem de ser constru-
ída por militantes, por ativistas 
negros. Músico é um ser revolu-
cionário neste processo. Músico 
é artista em um show, mas ali ele 
deve lutar. É uma marcha de pro-
testo! E nós que vamos para as 
ruas somos militantes. Não tem 
como pedir um valor alto para o 
governo e pagar R$ 200 reais 
para um cantor, e o restante nin-
guém viu. Discordo disso. Em 
relação ao governo, seja ele de 
direta ou de esquerda, vai nos aju-
dar de acordo com sua conveni-
ência.

Nos governos de Lula, por 
exemplo, foram tempos de glória. 
Secretaria especial com status de 
ministério, cotas, acesso à educa-
ção e saúde. Combate à pobreza 
e tantas outras políticas públi-
cas que nos armaram para que 
pudéssemos continuar lutando. 
Esses governos a gente precisa 
reconhecer. Quem não reconhe-
ceu isso de verdade, acha que o 
governo precisa é dar dinheiro. Se 
acomodou e agora só pensam em 
grana. E agora, entendo eu, Lula 
está nos chamando de novo para 
a luta. Com as armas que durante 
o seu governo ele nos deu. 

Precisamos reconhecer que 
Lula nos deu as armas para que 
continuássemos lutando. Intelec-
tuais negros nas universidades, 
a força dos governos locais e dos 
tambores regionais. Não podemos 
ser silenciados por nós mesmos. 
E agora precisamos reconhe-
cer que nós precisamos ir para 
a luta nas ruas sem precisar do 
governo, seja ele federal, estadual 
ou municipal. Independente de 
qual governo seja ou de qual mês 
seja, sempre devemos nos manter 
na luta. O novembro negro deve 
ser um movimento de luta. 

ARTIGO Luiz Carlos Suíca

Novembro sempre será um mês de luta por 
igualdade; precisamos subverter ao capital

Vereador Luiz Carlos 
Suíca (PT)

Foto: Reginaldo Ipê



Quarta-feira,
21 de Novembro de 2018

Ano XXVII 
 N° 5.362

5

O Centro de 
Cultura da 
C â m a r a 
M u n i c i p a l 

de Salvador foi palco 
da abertura do “Sim-
pósio Receita Federal 
– 50 anos em ação”, 
nesta segunda-feira 
(19). Com a presença 
de grande audiência, a 
conferência contou com 
participação de diver-
sos auditores-fiscais, 
que palestraram para o 
público em geral e funcio-
nários da Câmara. Dentre 
os temas, os oradores aborda-
ram a história da Receita Fede-
ral, a evolução do atendimento, 
como o avanço da tecnologia, 

os desafios da fiscalização e 
também a atuação da Receita 
na Operação Lava Jato. O vere-
ador Edvaldo Brito (PSD) pales-
trou no evento. 

“Estou emocionado por par-
ticipar desta comemoração, pois 
nós, advogados e servidores do 
fisco não somos adversários, 
trabalhamos em conjunto pelo 

desenvolvimento econômico do 
país para produzir o bem-es-
tar social”, destacou Brito, que 
colabora com os servidores do 
órgão como advogado, desde 
1960.

Fizeram também parte do 
evento, os palestrantes Carlos 
Alberto Barreto (auditor-fiscal e 
ex-secretário da Receita Fede-
ral), Antonio Lindemberg (audi-
tor-fiscal e coordenador-ge-
ral de Atendimento da Receita 
Federal), Iâgaro Martins (audi-
tor-fiscal e subsecretário de Fis-
calização da Receita Federal) 
e Roberto Leonel Lima (audi-
tor-fiscal e chefe do Escritório 
de Pesquisa e Investigação da 
Receita Federal na 9ª Região 
Fiscal).

P ara marcar o 20 de 
novembro, Dia Nacional 
da Consciência Negra, o 
vereador Igor Kannário 

(PHS) protocolou duas propo-
sições com o objetivo de home-
nagear o povo negro de Sal-
vador e as suas lutas em prol 
de uma sociedade mais igua-
litária e justa. Os projetos de 
lei nº 300/18 e 301/18 denomi-
nam ruas soteropolitanas, res-
pectivamente, Dan-
dara dos Palmares 
e Abdias do Nasci-
mento.

Ao justificar as 
proposições o vere-
ador Igor Kannário 
reforça a necessidade 
de resgatar a história 
de personalidades 
que foram referência 
na luta contra o pre-
conceito.  “É de fun-
damental importân-
cia que esses nomes 

sejam lembrados e enaltecidos 
como ícones que se posicio-
naram contra a opressão e por 
uma sociedade mais igualitária”, 
declarou.

O vereador argumentou, 
ainda, que eternizar os nomes 
de referências negras que luta-
ram contra a discriminação vai 
fazer com que baianos e turistas 
conheçam e entendam a impor-
tância dos legados deixados por 

Dandara dos Palmares e Abdias 
do Nascimento. 

HOMENAGEADOS
Dandara foi uma guerreira 

negra do período colonial do 
Brasil. Após ser presa, suicidou-
-se para não retornar à condi-
ção de escrava. Foi esposa de 
Zumbi dos Palmares e com ele 

teve três filhos. Descrita como 
uma heroína, Dandara domi-
nava técnicas da capoeira e 
teria lutado ao lado de homens 
e mulheres nas muitas batalhas 
consequentes a ataques a Pal-
mares, estabelecido no século 
XVII na Serra da Barriga, situ-
ada na região do atual estado 
de Alagoas.

Abdias do Nascimento foi 
um poeta, ator, escritor, drama-
turgo, artista plástico, professor 
universitário, político e ativista 
dos direitos civis e humanos das 
populações negras.

Considerado um dos maio-
res expoentes da cultura negra 
no Brasil e no mundo, foi um 
dos maiores defensores da cul-
tura e igualdade para as popula-
ções afrodescendentes no Bra-
sil, nome de grande importân-
cia para a reflexão e atividade 
sobre a questão do negro na 
sociedade brasileira.

Kannário propõe ruas com nomes de
 Dandara e Abdias do Nascimento

Vereador apresentou proposições no Dia da Consciência Negra

Vereador Igor Kannário

Simpósio da Receita Federal – 50 anos em ação

Simpósio em homenagem 
aos 50 anos da Receita Federal 

Evento no Centro de Cultura contou com participação de auditores-fiscais de todo o país

Foto: Antonio Queirós

Foto: Internet
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A vereadora Aladilce 
Souza (PCdoB) rece-
beu das mãos do 
secretário de comu-

nicação de Salvador, jorna-
lista José Pacheco Maia Filho, 
os contratos de prestação de 
serviços por agências de pro-

paganda no âmbito da Admi-
nistração Direta e Indireta do 
Poder Executivo Municipal, na 
manhã desta terça-feira (20), 
no Paço Municipal.

À documentação solici-
tada, Pacheco Maia juntou o 
Edital da Licitação 01/2018 

– SECOM, para possibilitar 
ainda mais transparência à 
análise da vereadora sobre o 
processo que seguiu todo o 
trâmite legal, culminando na 

contratação de quatro agên-
cias que atenderam aos crité-
rios de melhor técnica e menor 
preço, de acordo com a legis-
lação. 

M embro da Comis-
são de Educação da 
Câmara de Salva-
dor e presidente da 

Comissão de Defesa da Criança 
e do Adolescente, o vereador 
Hilton Coelho (PSOL) consi-
dera preocupante o momento 
que o setor atravessa.  Para ele, 
a sociedade precisa se unir em 

torno da defesa de um ensino 
público, gratuito, libertário e de 
qualidade. 

Segundo Hilton, são deze-
nas de escolas ameaçadas de 
fechamento em Salvador. Den-
tre elas estão o Colégio Maria 
Odete e o Sete de Setembro, 
em Paripe; além do Felipe Bus-
quet, em Periperi, no Subúrbio 

Ferroviário. 
Hilton Coelho lembra que 

após o processo eleitoral se 
acirrou o debate sobre a respon-
sabilidade pelas escolas entre 
Estado e Município. “Defende-
mos e exigimos o direito de nos-

sas crianças e adolescentes a 
escolas e ensino de qualidade. 
Esta disputa mesquinha deixa 
estudantes sem saber se terão 
vagas disponíveis, além de dei-
xarem as escolas que já tinham 
afinidade e construíram rela-
ções de confiança com colegas 
e docentes”, observa.

O legislador lembra, ainda, 
que o fechamento das escolas 
submete educadoras e educa-
dores a dificuldades. “Muitos 
deixarão de ensinar nas unida-
des que lecionam há anos. Terão 
sua rotina de trabalho altera-
das e perdas salariais irrepa-
ráveis. Tanto ACM Neto quanto 
Rui Costa precisam olhar a edu-
cação como investimentos no 
futuro da nossa sociedade e não 
como custos e números a serem 
cortados”, afirma.

Aladilce Souza recebe contratos 
publicitários da Prefeitura

Hilton Coelho critica atual
panorama da educação

Secretário Pacheco Maia entrega 
documentos em mãos da vereadora

Vereador exige que o direito de ensino de qualidade 
para crianças e adolescentes seja cumprido

Vereador Hilton Coelho

Secretário Pacheco Maia entrega contratos 
publicitários à vereadora Aladilce Souza  
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
RESOLUÇÃO Nº 2.725/2018
Concede a Medalha Thomé de Souza ao Professor João Marcelo Ribeiro 
Duarte.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal 
promulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Thomé de Souza ao Professor João Marcelo Ribeiro Du-
arte.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Medalha, 
em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria 
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 19 de novembro de 2018.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho 				               Joceval Rodrigues
1º Secretário				                  2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.726/2018
Concede a Medalha Thomé de Souza ao Sr. Sérgio Nogueira Reis.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal 
promulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Thomé de Souza ao Sr. Sérgio Nogueira Reis.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Medalha, 
em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria 
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 19 de novembro de 2018.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho 				               Joceval Rodrigues
1º Secretário				                  2º Secretário

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
 
2ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 19 de novembro de 2018.

Scanned with CamScanner
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MOÇÃO Nº 130/18.......Repúdio ao assédio sofrido pela cantora Claudia Leitte durante o 
Teleton, programa apresentado por Sílvio Santos.
Discussão única – Votação
Autora: vereadora MARCELLE MORAES

MOÇÃO Nº 131/18.......Pesar pelo falecimento do Paulo Sérgio de Carvalho Gonçalves 
Tourinho.
Discussão única – Votação
Autor: vereador LEO PRATES

MOÇÃO Nº 132/18.......Aplauso ao Esporte Clube Bahia com a iniciativa de homenagear o 
Novembro Negro em ação no jogo contra a Chapecoense.
Discussão única – Votação
Autora: vereadora ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 171/18.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial com objetivo de debater Samba é Cultura, em data a ser marcada.
Discussão única – Votação
Autor: vereador ODIOSVALDO VIGAS
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
 
EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA 
 
 
PROCESSOS DEFERIDOS 
 
 
ASSUNTO: Averbação de Tempo de Serviço 
CAD. SERVIDOR PROCESSO Nº 
9016 Edson Antonio Machado 1731/2018 

 
ASSUNTO: Licença Especial referente ao 5º quinquênio 
CAD. SERVIDOR PROCESSO Nº Período 
2185 Airton Campos Fauth 1727/2018 14/10/2018 a 12/12/2018 

 
ASSUNTO: Licença Especial para Gozo Oportuno 
CAD. SERVIDOR PROCESSO Nº Quinquênio 
6078 Fernanda Oliveira Cerqueira Lima 

Pellissier 
1800/2018 1º 

 
ASSUNTO: Auxílio Educação 

CAD. SERVIDOR PROCESSO Nº 
6038 Iris Gouvêa Dourado 919/2018 

 
 
PROCESSO DEFERIDO EM PARTE 
 
ASSUNTO: Auxílio Educação 

CAD. SERVIDOR PROCESSO Nº 
6133 Viviane Santos Monteiro 1505/2018 

 
 
PROCESSOS INDEFERIDOS 
 
ASSUNTO: Solicitação de Pagamento 

CAD. SERVIDOR PROCESSO Nº 
3425 Iracema Maria de Brito 1850/2018 

 
 
ASSUNTO: Salário Família 

CAD. SERVIDOR PROCESSO Nº 
17676 Cynthia Paixão de Jesus 1785/2018 
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PROGRAMAÇÃO

Quarta-feira, 21 de Novembro de 2018
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR 
21 DE NOVEMBRO DE 2018 

 

 

 

PROGRAMA SINOPSE 

12h00 POLÍTICA NA MESA - EMMERSON JOSÉ Emmerson José, radialista e jornalista, fala sobre as novas formas de comunicação entre política e os 
cidadãos. 

13h00 PÍLULA HISTÓRIA - RUA CHILE A repórter Ticiane Bicelli, conta sobre curiosidades da Rua Chile no programa Pílulas da História. 

13h06 OCUPADOS - PADEIRO A repórter Liana Cardoso vai até uma delicatessen para conhecer e ver como é feito o pão pelas mãos 
desses profissionais. 

13h30 PASSAPORTE DE SERVIÇOS - PERSONAL STYLITS Os repórteres Mia Lopes, André Luis e Osvaldo Lyra procuram um Personal Stylits com o intuito de saber 
qual a melhor roupa que combinaria com o físico de cada individuo. 

13h53 PLUGADO: GÉSSICA LIMA “QUEM SABE ISSO 
QUER DIZER AMOR” 

No Plugado de hoje, será apresentado a música “Quem Sabe Isso Quer Dizer Amor”, cantada pela artista 
Géssica Lima. Com composição de Márcio Borges. 

14h00 PANORAMA SALVADOR - RITA ASSEMANY O programa Panorama Salvador recebe Rita Assemany para falar sobre o desejo de ser artista de teatro e 
de onde veio essa influência. 

14h30 PÍLULA DA HISTÓRIA - IGREJA NOSSA SENHORA 
DA COM CONCEIÇÃO DA PRAIA 

O Programa Pílulas da História conta como nasceu a Basílica Santuária da Igreja da Conceição da Praia. 

14h33 CÂMARA EM PAUTA - PLENÁRIO Fique por dentro dos planos e objetivos que os vereadores possuem durante o período de seu mandato e 
saiba como a câmara trabalha para melhorar a vida do cidadão. 

15h00 SESSÃO ORDINÁRIA - PLENÁRIO Acompanhe a transmissão ao vivo da Sessão Ordinária, diretamente do Plenário da Câmara Municipal de 
Salvador. Nesta sessão, os vereadores irão debater diversos assuntos de interesse da cidade de Salvador. 

17h00 PLUGADO: ALINE LOBO No Plugado de hoje, será apresentado a música “Quem Sabe Isso Quer Dizer Amor”, cantada pela artista 
Aline Lobo. Com composição de Aline Lobo e Kamile Levek. 

17h03 SEM PEGADA - ROMÁNTICO /DOMINADOR / 
CAFAJESTE 

A repórter Mia Lopes vai debater sobre os tipos de homens que podem ser encontrados nos dias atuais. 

17h26 MINHA RUA TEM HISTÓRIA - RUA DO TIRA 
CHAPÉU 

A repórter Liana Cardoso conta a história e curiosidades da Rua do Tira Chapéu. 

17h30 FAZENDO ARTE - RECICLAGEM  O programa fazendo arte mostra os ofícios de quem trabalha com reciclagem e apresenta os resultados 
que surgem a partir desse trabalho artístico. 

17h53 PÍLULA DA HISTÓRIA - PRAÇA CASTRO ALVES A repórter Liana Cardoso conta a história e algumas curiosidades da Praça Castro Alves. 

18h00 ADIVINHA ONDE É? - IGREJA SÃO BENTO  A repórter Mia Lopes te leva para conhecer a historia e curiosidades da  belíssima igreja de São Bento. 

18h23 PÍLULA DA HISTÓRIA - MONUMENTO MÁRIO 
CRAVO 

A repórter Liana Cardoso conta a história e curiosidades do monumento de Mário Cravo. 

18h26 # PARTIU SALVADOR - ALTO DA SEREIA Mia Lopes vai até o Alto da Sereia para contar um pouco das peculiaridades desse lugar. 

18h30 PLUGADO - GÉSSICA LIMA No Plugado de hoje, será apresentado a música “Divino Maravilhoso”, cantada pela artista Géssica Lima. 
Com composição de Caetano Veloso e Gilberto Gil. 

18h33 EXTRA ORDINÁRIO - JOSÉ MEDRADO O programa Extra Ordinário recebe o líder espírita José Medrado, para um papo sobre religião, 
espiritualidade e relações humanas. 

19h00 PÍLULA DA HISTÓRIA - CHAFARIZ TERREIRO DE 
JESUS 

No programa Pílulas da História, a repórter Tarsilla Alvarindo conta sobre o Terreiro de Jesus. 

19h03 # PARTIU SALVADOR - FONTE NOVA Os repórteres Liana Cardoso e André Luis vão até a Arena Fonte Nova, para mostrar os bastidores do local. 

19h26 PÍLULA DA HISTÓRIA - PRAÇA IRMÃ DULCE A repórter Isabela Garrido visita a Praça Irma Dulce com o intuito de saber mais sobre a historia e 
curiosidades do local. 




